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	Hoje acordei com a notícia: Donald Trump vence as eleições nos Estados Unidos! Confesso que não foi surpresa e nem fiquei de mau humor. Primeiro, há uma visão de mundo, hipermoderna, se instalando cujo nome do “Espirito” que “sopra onde quer” (fazendo referência a Jo 3,18) é Economia. Segundo, já faz algum tempo, adoto a filosofia do cético Terenzio: “tudo o que se refere ao humano, nada me é estranho”. A despeito disso, não quero passar este momento sem comentar sobre a eleição do presidente Donald Trump e o que ele representa para a democracia no Ocidente.  
	Democracia, o que é? É conhecida a máxima atribuída a Abraham Lincoln: “A democracia é o governo do povo, pelo povo, para o povo”. O estadista norte-americano resgatou o conceito grego “demos” e “Kracia” a fim de relevar o mais difícil regime de governo, porém o melhor, pois exalta o poder de muitos em relação à tirania e a barbárie de poucos. Utópico, como os gregos, ele experimentou na prática, a dificuldade deste ideal ao assumir como maior valor a justiça social. Ele entendia, como Norberto Bobbio, filósofo italiano, que a “igualdade não é um fato a ser constatado, mas um dever a ser realizado” (BOBBIO, Norberto. Qual Democracia. São Paulo: Loyola, 2013).
	Pergunto sobre a igualdade, o carro-chefe da democracia, e o discurso que se faz em torno dela. Numa análise do discurso de Trump, vejo que ele é carregado de interesses econômicos, lucro e acúmulo de riquezas. Mas, qual é a diferença entre republicanos e democratas no quesito igualdade social e políticas externas? Leio alguns artigos e percebo um labirinto entre as ideologias. Os republicanos, de tendência mais conservadora, em relação a questões morais, como o aborto, união homo-afetiva, defesa da família e propriedade, liberação de porte de armas etc., adotam uma postura mais liberal em relação à Economia. A redução de impostos e de gastos reza a cartilha do setor privado, coração do sistema capitalista. Para as grandes corporações privadas, a redução de impostos, pois a ideia é que seu aumento acarretaria desemprego e subdesenvolvimento. Ao setor público de incentivo à saúde, educação, segurança e outras conquistas sociais, a redução de gastos.  Há, na Câmara dos deputados, uma forte bancada apoiando esta iniciativa cuja representação se faz na figura do biliardário Donald Trump.
	Por outro lado, os democratas, representados pela candidata derrotada, Hillary Clinton, são liberais em relação aos valores morais, mas conservadores na Economia. Para eles o Estado tem responsabilidades na manutenção dos valores morais, porém exerce um papel fundamental na promoção da igualdade social. Eles defendem o aumento de impostos para os setores privados a fim de não mexer nos gastos com saúde, educação, segurança etc. O diálogo entre setor público e privado é fundamental na manutenção dos direitos sociais. 
	Pelo que entendi, conforme minha interpretação, o governo Trump vai diminuir os gastos nas áreas públicas e reduzir impostos, em favor dos setores privados. Sua intenção é fortalecer as empresas e o mercado. Este tipo de política também circula no atual governo brasileiro, talvez seja por isso que a declaração de Michel Temer, logo após à vitória de Trump, foi bem otimista. 
	Apesar dos republicanos, outras demagogias vestem o exclusivismo e a xenofobia do presidente eleito, com palavras patriotas: o fortalecimento dos mais fortes sem considerar os mais necessitados (os mais fortes são os norte-americanos, ricos, heterossexuais e brancos) e apologia do ódio aos imigrantes mulçumanos e latino-americanos. Um discurso oposto ao de Abraham Lincoln cujo pensamento se atribui a ele: “que os fortes não se fortaleçam à custa dos fracos; que os assalariados não sejam prejudicados pela injustiça daquele que os paga; que a fraternidade seja estimulada e o ódio desmotivado”. Se esta ideia for essencial à democracia ocidental, então a eleição de Donald Trump não se encaixa no ideal de democracia defendido por Lincoln.  
	Com esta nova realidade, a tendência é aumentar ainda mais a desigualdade social. A saída do Reino Unido da União Europeia prenunciava um separatismo que se fortalecerá, ainda mais, com um presidente cuja proposta é clara: construir um muro para separar os EUA do México e enviar de volta pra casa todos os muçulmanos. Essas ideias não são novas. Hitler subiu ao poder cultivando a xenofobia. Não demorou muito para expulsar os comunistas e banir da Alemanha os imigrantes judeus.
	 Abraham Lincoln defendia os valores morais e sociais entendendo que a Economia deveria se colocar a serviço, ajudando na construção de uma sociedade mais justa e humana. Uma forma de evitar o belicismo e as desigualdades oriundas do acúmulo de riquezas e do poder de poucos. Não sou otimista. A exaltação da caridade e da paz, sem distinção de raça, religião ou classe social, inaugurada por Lincoln, talvez seja uma página virada na história da democracia dos EUA, com a eleição de Donald Trump. 
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